
Aula 4 3 O Orpheu e a Geração de 1915: A 
Inquietação e o Sensacionismo
Você já se sentiu em um momento de transição, onde o antigo já não serve e o novo ainda não se consolidou? É 
exatamente essa a sensação que permeava Portugal no início do século XX, um período de efervescência cultural 
e social que culminaria em uma das mais impactantes revoluções literárias do país: a Geração de Orpheu. Esta aula 
é o seu convite para mergulhar nesse caldeirão de ideias, onde a inquietação se transformou em arte e a poesia 
ganhou novas formas e vozes.

Imagine-se em um mundo que, de repente, se acelera. Carros, aviões, eletricidade 3 tudo muda. Como a arte 
poderia permanecer a mesma? É nesse cenário que a Revista Orpheu surge, não apenas como uma publicação, 
mas como um manifesto, um grito que desafiou as convenções e abriu caminho para a modernidade. Ao final desta 
jornada, você será capaz de identificar o contexto histórico e cultural que impulsionou o movimento, analisar as 
principais características da Revista Orpheu e seu impacto, e compreender as contribuições de figuras centrais 
como Fernando Pessoa (ortônimo), Álvaro de Campos e Mário de Sá-Carneiro, conectando suas obras às 
tendências contemporâneas dos estudos literários.

Esta aula não é apenas sobre literatura; é sobre como a arte reflete e molda a sociedade. Vamos explorar a 
inquietação que moveu esses artistas, o sensacionismo que buscou capturar a totalidade das sensações, e como 
suas ideias ressoam até hoje, ajudando-nos a entender a complexidade do "eu" na era digital. Prepare-se para 
uma viagem que conectará o passado ao presente, a poesia à filosofia, e a história à sua própria percepção do 
mundo.



Portugal no Início do 
Século XX: Um 
Caldeirão de Mudanças
Para entender a explosão de Orpheu, precisamos primeiro 
sentir o chão sob os pés de Portugal no início do século XX. 
Não era um tempo de calmaria, mas de ventos fortes que 
sopravam da Europa e do próprio interior do país. A monarquia 
caíra em 1910, dando lugar à Primeira República, um período 
marcado por grande instabilidade política, social e econômica. 
Havia uma sensação de que o velho mundo estava 
desmoronando, e o novo, embora promissor, trazia consigo 
incertezas e desafios.

Pense em Portugal como um adolescente em plena crise de 
identidade. Depois de séculos de glória imperial, o país se via 
diminuído, com um império colonial em declínio e uma 
economia fragilizada. A sociedade estava dividida entre o 
tradicionalismo rural e as aspirações de modernidade das 
cidades. Essa tensão gerava um ambiente de busca por novas 
referências, por uma voz que pudesse expressar a angústia e 
a esperança de uma nação em transformação.

Enquanto isso, a Europa fervilhava com as vanguardas 
artísticas: o Futurismo italiano celebrava a velocidade e a 
máquina, o Cubismo francês fragmentava a realidade, e o 
Expressionismo alemão explorava as profundezas da alma. 
Essas correntes chegavam a Portugal, muitas vezes através 
de jovens intelectuais que viajavam e traziam consigo as 
sementes de uma revolução cultural. Não era apenas uma 
questão de copiar, mas de adaptar, de encontrar uma 
linguagem própria para expressar a modernidade portuguesa.



A Europa em Ebulição e a Geração de 1915

Metrópoles Europeias
Paris e Londres fervilhavam com 
inovações: carros, bondes 
elétricos, cinemas. As galerias 
de arte exibiam obras 
revolucionárias.

Vanguardas Artísticas
Futurismo, Cubismo e 
Expressionismo desafiavam 
todas as convenções 
estabelecidas sobre arte e 
beleza.

Jovens Portugueses
Pessoa e Sá-Carneiro 
absorveram essas influências 
diretamente, sentindo a 
pulsação de um mundo em 
transformação.

A efervescência cultural europeia não era um mero pano de fundo; era o oxigênio que alimentava a chama da 
Geração de 1915 em Portugal. Imagine que você está em uma grande metrópole europeia, como Paris ou Londres, 
nos anos que antecedem a Primeira Guerra Mundial. As ruas estão cheias de inovações: carros, bondes elétricos, 
cinemas. As galerias de arte exibem obras que desafiam tudo o que se conhecia, e os cafés são palcos de 
discussões apaixonadas sobre filosofia, política e o futuro da arte.

Essa atmosfera de ruptura e experimentação era contagiante. Jovens portugueses, como Fernando Pessoa e Mário 
de Sá-Carneiro, que viveram e estudaram no exterior, absorveram essas influências diretamente. Eles não apenas 
leram manifestos futuristas ou viram quadros cubistas; eles sentiram a pulsação de um mundo que se recusava a 
ser o mesmo. O problema, então, era como traduzir essa energia para a realidade portuguesa, que, embora 
ansiosa por modernidade, ainda era profundamente conservadora em muitos aspectos.

A solução encontrada por esses jovens foi a criação de um movimento que, embora dialogasse com as vanguardas 
europeias, tivesse sua própria identidade. Eles não queriam ser meros imitadores, mas criadores de algo 
genuinamente novo. Essa geração, que mais tarde seria conhecida como a Geração de Orpheu ou Geração de 
1915, percebeu que a arte precisava ser um espelho, mas também uma ferramenta para moldar a nova realidade, 
para expressar a complexidade do "eu" moderno e a velocidade do mundo.



1915

O Grito de Ruptura: O 
Nascimento da Revista Orpheu
No coração dessa efervescência cultural e social, 
surge um marco que mudaria para sempre a paisagem 
literária portuguesa: a Revista Orpheu. Não era apenas 
mais uma publicação; era um manifesto, um grito de 
guerra lançado por um grupo de jovens artistas que 
sentiam a urgência de romper com o passado e 
inaugurar uma nova era. Em 1915, quando o primeiro 
número chegou às bancas, foi como uma bomba 
lançada no pacato cenário cultural de Lisboa.

Imagine a cena: em uma sociedade ainda muito presa 
a valores tradicionais, onde a poesia era sinônimo de 
lirismo romântico e a arte buscava a beleza 
convencional, surge uma revista com poemas que 
celebravam a máquina, a velocidade, a fragmentação 
do eu e a crueza da vida urbana. Era como se, de 
repente, alguém ligasse um rádio em volume máximo 
com uma música completamente desconhecida e 
dissonante no meio de um concerto de música 
clássica. O choque foi inevitável e proposital.

A Revista Orpheu foi idealizada por Fernando Pessoa e 
Mário de Sá-Carneiro, com a colaboração de Almada 
Negreiros, Luís de Montalvor e outros. Seu objetivo era 
claro: chocar, provocar e, acima de tudo, modernizar. 
Eles queriam que Portugal acordasse para o século 
XX, que sua arte refletisse a complexidade e a 
velocidade dos tempos. A revista foi um palco para a 
experimentação, para a liberdade formal e temática, e 
para a expressão de uma sensibilidade que se 
recusava a ser contida pelas amarras do passado.



O Escândalo e o Legado: Por Que Orpheu 
Chocou Tanto?

Publicação Audaciosa
Poemas que celebravam a 
indústria, a velocidade e a 
fragmentação do eu chocaram a 
sociedade conservadora.

Reação Violenta
Críticos acusaram a revista de ser 
"antipatriótica", "imoral" e 
"incompreensível" 3 arte de 
doidos.

Legado Duradouro
Apenas dois números publicados, 
mas impacto gigantesco na 
modernidade literária portuguesa.

A publicação da Revista Orpheu não passou despercebida; pelo contrário, gerou um escândalo sem precedentes 
na sociedade portuguesa. Mas por que uma revista literária causaria tamanha comoção? A resposta reside na sua 
audácia e na forma como desafiou frontalmente os valores estéticos e morais da época. Os poemas de Álvaro de 
Campos, com sua "Ode Triunfal" celebrando a indústria e a velocidade, ou a introspecção angustiante de Mário de 
Sá-Carneiro, eram vistos como aberrações, como "loucura" ou "arte de doidos".

Pense na reação de um público acostumado a novelas de época e canções folclóricas sendo confrontado com um 
filme de ficção científica experimental. O choque cultural era imenso. Os críticos da época, em sua maioria, 
reagiram com indignação e escárnio, ridicularizando os autores e a própria revista. Orpheu foi acusada de ser 
"antipatriótica", "imoral" e "incompreensível". Essa reação, embora negativa, serviu para colocar a revista no 
centro das atenções, gerando um debate acalorado sobre o que era arte e qual o seu papel na sociedade.

Apesar de ter tido apenas dois números publicados (um terceiro foi planejado, mas nunca saiu), o impacto de 
Orpheu foi gigantesco. O escândalo, longe de silenciar o movimento, o catapultou para a história. Ele abriu as 
portas para a modernidade em Portugal, mostrando que era possível fazer uma arte que dialogasse com o mundo 
contemporâneo, que fosse complexa, multifacetada e, por vezes, desconfortável. O legado de Orpheu não está 
apenas nos poemas que publicou, mas na coragem de ter rompido com o passado e de ter plantado as sementes 
para toda a literatura moderna portuguesa.



Fernando Pessoa 
Ortônimo: O Mestre do 
Fingimento

Conceito-Chave

Fingimento Poético: O poeta não apenas escreve sobre o 
que sente, mas sobre o que fingiu sentir 3 uma técnica para 
transcender a experiência pessoal e alcançar uma verdade 
universal.

No universo multifacetado de Fernando Pessoa, antes de 
mergulharmos nos seus famosos heterônimos, é crucial entender a 
voz do próprio Fernando Pessoa, o ortônimo. Ele é a base, a 
consciência que orquestra toda a sua obra, e sua poesia é marcada 
por uma profunda reflexão sobre a existência, a identidade e, 
sobretudo, o ato de criar. O ortônimo é o poeta que nos apresenta a 
ideia do fingimento poético, uma das pedras angulares de sua 
estética.

Imagine que você é um ator que precisa interpretar diversos 
personagens ao longo da vida. Cada papel exige que você se 
coloque em uma nova pele, sinta emoções que talvez não sejam as 
suas, e as expresse de forma convincente. Para Pessoa, o poeta é 
esse ator. Ele não apenas escreve sobre o que sente, mas sobre o 
que fingiu sentir. Essa não é uma mentira, mas uma técnica, uma 
forma de transcender a experiência pessoal e alcançar uma verdade 
mais universal através da arte. É a ideia de que a emoção sentida 
pelo leitor é real, mesmo que a origem do poeta seja uma construção.

Essa abordagem permite a Pessoa explorar uma vasta gama de 
temas e sentimentos sem se prender a uma única identidade. Ele 
pode ser o melancólico, o filósofo, o cético, tudo sob a égide do seu 
próprio nome. O fingimento poético é, portanto, uma ferramenta de 
libertação, que permite ao poeta ser muitos sem deixar de ser ele 
mesmo. É uma forma de despersonalização que paradoxalmente 
revela a profundidade da experiência humana, convidando o leitor a 
questionar a própria natureza da verdade e da emoção na arte.



A Dor de Pensar e a Poesia da Consciência

A Consciência como 
Fardo
Quanto mais se pensa, mais se 
percebe a complexidade do 
mundo, a fragilidade da 
existência e a impossibilidade 
de uma verdade única.

O Ciclo do 
Questionamento
Como um cientista que 
descobre que cada resposta 
gera dez novas perguntas 3 um 
ciclo contínuo que impede a 
paz da ignorância.

Relevância 
Contemporânea
Em um mundo saturado de 
informações, a capacidade de 
pensar criticamente e aceitar a 
complexidade é mais valiosa 
do que nunca.

A poesia do Fernando Pessoa ortônimo é profundamente marcada pela dor de pensar. Para ele, a consciência é 
tanto uma bênção quanto uma maldição. Quanto mais se pensa, mais se percebe a complexidade do mundo, a 
fragilidade da existência e a impossibilidade de uma verdade única e inquestionável. Essa dor não é um lamento 
passivo, mas uma força motriz para a sua criação, uma busca incessante por sentido em um universo que se 
revela cada vez mais fragmentado.

Pense em um cientista que, ao tentar desvendar um mistério, descobre que cada resposta gera dez novas 
perguntas. Essa é a "dor de pensar" de Pessoa: um ciclo contínuo de questionamento que impede a paz da 
ignorância. Seus poemas são frequentemente introspectivos, repletos de indagações filosóficas sobre a vida, a 
morte, o tempo e a própria identidade. Ele se debruça sobre a condição humana com uma lucidez quase cruel, 
revelando as contradições e os paradoxos que nos habitam.

Essa poesia da consciência, embora possa parecer densa, é incrivelmente relevante para os dias de hoje. Em um 
mundo saturado de informações e opiniões, a capacidade de pensar criticamente, de questionar e de aceitar a 
complexidade é mais valiosa do que nunca. A dor de pensar de Pessoa nos convida a abraçar a dúvida, a explorar 
as profundezas do nosso próprio "eu" e a reconhecer que a verdade muitas vezes reside na multiplicidade de 
perspectivas, e não em uma única resposta.



Álvaro de Campos: A Fúria 
Sensacionista
O Engenheiro da Modernidade

Se Fernando Pessoa ortônimo é o mestre do 
fingimento e da dor de pensar, Álvaro de Campos é a 
sua contraparte explosiva, o engenheiro naval que 
abraça a modernidade com uma fúria quase 
dionisíaca. Campos é o heterônimo que encarna o 
sensacionismo, a corrente estética que busca 
experimentar todas as sensações possíveis, de forma 
intensa e avassaladora, sem filtros ou moderação. Ele 
é o poeta da velocidade, da máquina, da cidade 
grande e da exaltação da vida moderna.

Sentir Tudo, Intensamente

Imagine um surfista que não apenas desliza sobre as 
ondas, mas tenta sentir cada gota d'água, cada 
movimento da corrente, a força total do oceano em 
seu corpo. Essa é a busca de Álvaro de Campos: 
absorver o mundo em sua totalidade, sem medo do 
excesso ou da contradição. Ele quer sentir tudo, desde 
a beleza da tecnologia até a feiura da miséria urbana, 
desde a euforia do progresso até o tédio existencial.

Sua poesia é um turbilhão de imagens, sons e sensações, muitas vezes expressas em versos longos e livres, que 
imitam o ritmo frenético da vida moderna. O sensacionismo de Campos não é apenas uma técnica literária; é uma 
filosofia de vida. Ele acredita que a única forma de ser verdadeiramente completo é viver intensamente, abraçando 
todas as experiências que o mundo oferece. Essa busca incessante por sensações, no entanto, carrega consigo 
um paradoxo: ao tentar sentir tudo, o indivíduo pode acabar se perdendo na imensidão, fragmentando-se em mil 
pedaços. É uma celebração da vida, mas também um prenúncio do desencanto que viria.



"Ode Triunfal": A Celebração da Máquina e 
da Velocidade

"À dolorosa luz das grandes lâmpadas eléctricas da fábrica / Tenho febre e escrevo. / Escrevo rangendo os 
dentes, fera para a beleza disto..."

Para compreender a essência de Álvaro de Campos e do sensacionismo, não há obra mais emblemática do que a 
sua "Ode Triunfal". Publicada no primeiro número da Revista Orpheu, esta ode é um hino à modernidade, uma 
celebração estrondosa da máquina, da indústria e da velocidade. Campos se entrega à vertigem do progresso, 
encontrando beleza e poesia no barulho das fábricas, no cheiro a óleo e carvão, na força bruta das máquinas.

A Fábrica como 
Templo
Campos não apenas 
descreve as máquinas; ele 
se funde a elas, sente-se 
parte desse universo 
mecânico, encontrando 
beleza no industrial.

Energia Vital
A ode é ruidosa, potente, 
quase caótica, mas cheia de 
uma energia que exige 
entrega total à experiência 
da modernidade.

Humanização da 
Máquina
Campos humaniza, erotiza e 
transforma a máquina em 
objeto de desejo e fascínio, 
desafiando conceitos 
tradicionais de beleza.

Pense em um concerto de rock industrial, onde os instrumentos são as engrenagens, os motores e o vapor das 
fábricas. A "Ode Triunfal" é essa música: ruidosa, potente, quase caótica, mas cheia de uma energia vital. Campos 
não apenas descreve as máquinas; ele se funde a elas, sente-se parte desse universo mecânico. Ele exalta a "dor 
de dentes da Europa" e a "vertigem de todos os sentidos", mostrando que a modernidade é uma experiência 
avassaladora que exige uma entrega total.

Essa ode é um exemplo perfeito de como a Geração de Orpheu dialogava com o Futurismo europeu, mas com um 
toque distintamente português. Campos não apenas celebra a máquina; ele a humaniza, a erotiza, a transforma em 
um objeto de desejo e fascínio. A "Ode Triunfal" é um convite para abraçar o novo sem reservas, para sentir a 
pulsação do mundo em constante transformação e para encontrar poesia onde antes só se via o prosaico. É um 
marco na literatura que nos força a questionar nossos próprios preconceitos sobre o que é belo e o que é digno de 
arte.



"Tabacaria": O Desencanto Pós-Moderno 
Antes do Tempo

Se a "Ode Triunfal" é a euforia da modernidade, "Tabacaria" é o 
seu reverso melancólico, o despertar para o desencanto que se 
segue à embriaguez das sensações. Também escrita por Álvaro de 
Campos, esta obra-prima é um mergulho na angústia existencial, 
na sensação de fracasso e na fragmentação do "eu" diante da 
impossibilidade de realizar os sonhos e as ambições. É um poema 
que, de certa forma, antecipa discussões que seriam centrais no 
pós-modernismo.

Imagine-se olhando pela janela de um quarto, observando a vida 
passar lá fora, enquanto você se sente paralisado, incapaz de agir, 
de concretizar os seus próprios desejos. "Tabacaria" é essa janela. 
O poema começa com o eu lírico observando a tabacaria do outro 
lado da rua, um símbolo da vida comum e inatingível. Ele se sente 
um "nada", um "gênio que não sou", um "homem que não existe", 
confrontando a distância entre o que sonhou ser e o que realmente 
é.

Reflexão: A beleza de "Tabacaria" reside na sua honestidade brutal e na sua capacidade de expressar a 
crise da identidade moderna. Campos, que antes celebrava a fúria do sensacionismo, agora se vê 
esmagado pela sua própria multiplicidade, pela impossibilidade de ser um só.

O poema é um monólogo interior que explora a procrastinação, a autossabotagem e a sensação de que a vida é 
uma peça de teatro onde não conseguimos encontrar o nosso papel. É um convite à reflexão sobre as nossas 
próprias frustrações e a complexidade de viver em um mundo que nos oferece infinitas possibilidades, mas 
também infinitas formas de nos sentirmos inadequados.



Mário de Sá-Carneiro: O Drama da Dispersão 
do "Eu"
Ao lado de Fernando Pessoa e Álvaro de Campos, Mário de Sá-Carneiro emerge como uma figura central da 
Geração de Orpheu, trazendo para a poesia uma intensidade e uma angústia existenciais únicas. Sua obra é um 
espelho da sua própria vida, marcada por uma profunda crise de identidade e pela sensação de fragmentação do 
"eu". Sá-Carneiro não apenas descreve a dispersão; ele a vive e a transforma em matéria poética, revelando a 
fragilidade da condição humana.

O Espelho Quebrado
Pense em um espelho que se 
quebra em mil pedaços. Cada 
caco reflete uma parte de você, 
mas nenhum deles consegue 
capturar a sua imagem 
completa. Essa é a metáfora do 
"eu" para Mário de Sá-Carneiro.

A Fragmentação Vivida
Ele se sentia dividido, incapaz 
de encontrar uma unidade, uma 
coerência em sua própria 
existência. Seus poemas são um 
grito de desespero diante dessa 
fragmentação.

Temas Recorrentes
Solidão, tédio, loucura, morte e 
a busca por uma identidade que 
se desfaz. Ele explora a 
sensação de ser um "outro", de 
não se reconhecer no próprio 
corpo.

A poesia de Sá-Carneiro é marcada por temas como a solidão, o tédio, a loucura, a morte e a busca por uma 
identidade que se desfaz. Ele explora a sensação de ser um "outro", de não se reconhecer no próprio corpo ou na 
própria vida. Essa introspecção dolorosa, no entanto, é o que torna sua obra tão poderosa e ressonante. Ele nos 
convida a confrontar as nossas próprias inseguranças e a reconhecer que a busca por quem somos é, muitas 
vezes, um caminho tortuoso e sem respostas fáceis.



A Crise de Identidade e 
o Espelho Quebrado
A obra de Mário de Sá-Carneiro é um testemunho pungente 
da crise de identidade que assolava a modernidade. Em um 
mundo que se transformava rapidamente, as antigas certezas 
sobre quem éramos e qual era o nosso lugar se desfaziam. 
Para Sá-Carneiro, essa crise era particularmente aguda, 
manifestando-se como um drama pessoal e intransferível que 
ele soube traduzir em poesia de forma magistral.

Imagine-se em um labirinto de espelhos, onde cada reflexo 
distorce sua imagem, e você não consegue encontrar a saída 
ou a sua verdadeira face. Essa é a experiência do "eu" 
fragmentado em Sá-Carneiro. Ele se via como um "eu" que se 
multiplicava, que se perdia em diferentes personas, sem 
conseguir ancorar-se em uma única identidade. Essa 
dispersão não era uma escolha, como em Pessoa, mas uma 
condição, uma dor profunda que o consumia.

Conexão com o Presente

Em nossa era digital, onde somos constantemente 
bombardeados por imagens e expectativas de quem 
deveríamos ser, a busca por uma identidade 
autêntica e coerente é mais relevante do que nunca.

Essa crise de identidade, embora vivida intensamente por Sá-
Carneiro, é um tema universal e atemporal. Em nossa era 
digital, onde somos constantemente bombardeados por 
imagens e expectativas de quem deveríamos ser, a busca por 
uma identidade autêntica e coerente é mais relevante do que 
nunca. A poesia de Sá-Carneiro nos lembra que a 
fragmentação do "eu" não é um fenômeno exclusivo da 
modernidade, mas uma parte intrínseca da experiência 
humana, um desafio constante para nos encontrarmos em 
meio à multiplicidade.



A Geração de Orpheu e a Filosofia da 
Existência
01

Diálogo Filosófico
A Geração de Orpheu dialogou 
profundamente com correntes 
filosóficas de sua época, 
antecipando preocupações centrais 
do existencialismo.

02

Temas Existenciais
Crise de identidade, angústia diante 
da liberdade e busca por sentido em 
um mundo sem verdades absolutas 
conectam esses poetas a 
Kierkegaard, Nietzsche, Sartre e 
Camus.

03

Arte como Reflexão
Os poetas de Orpheu faziam 
filosofia através da arte, explorando 
a construção da subjetividade e a 
multiplicidade do "eu".

A Geração de Orpheu, com sua inquietação e busca por novas formas de expressão, não se limitou ao campo 
literário; ela dialogou profundamente com as correntes filosóficas de sua época, antecipando muitas das 
preocupações que seriam centrais para o existencialismo e outras filosofias do século XX. A crise de identidade, a 
angústia diante da liberdade e a busca por sentido em um mundo sem verdades absolutas são temas recorrentes 
que conectam esses poetas a pensadores como Kierkegaard, Nietzsche e, posteriormente, Sartre e Camus.

Pense em um filósofo que questiona a própria existência, a validade das crenças e a natureza da realidade. Os 
poetas de Orpheu, cada um à sua maneira, faziam o mesmo através da arte. Fernando Pessoa, com seu fingimento 
e a dor de pensar, explorava a construção da subjetividade e a multiplicidade do "eu". Álvaro de Campos, com seu 
sensacionismo e posterior desencanto, confrontava a vertigem da modernidade e a busca por uma experiência 
total que, no fim, revelava o vazio. Mário de Sá-Carneiro, por sua vez, vivenciava a fragmentação do "eu" como um 
drama existencial.

Essa análise interdisciplinar, que integra conceitos da filosofia, sociologia e história, enriquece nossa compreensão 
da Geração de Orpheu. Ela nos mostra que a literatura não é um campo isolado, mas um espaço de reflexão 
profunda sobre a condição humana. Ao conectar a poesia de Orpheu com a filosofia da existência, percebemos 
como esses artistas estavam à frente de seu tempo, formulando perguntas que continuam a nos desafiar e a 
moldar nossa compreensão do mundo e de nós mesmos.



Orpheu e a Revisão do Cânone: Vozes Além 
do Óbvio
Questionando o Tradicional

A abordagem contemporânea dos estudos literários 
nos convida a ir além do que é tradicionalmente 
ensinado, a questionar o cânone e a buscar vozes que 
foram marginalizadas ou silenciadas ao longo da 
história. A Geração de Orpheu, embora composta 
majoritariamente por homens brancos, abriu fissuras 
no conservadorismo da época que, em uma leitura 
atualizada, nos permitem refletir sobre a 
representação e a ausência de outras perspectivas na 
modernidade portuguesa.

Imagine que você está em uma biblioteca antiga, cheia 
de livros empoeirados. De repente, você encontra um 
mapa que revela passagens secretas e salas 
escondidas. A revisão do cânone é como esse mapa: 
ela nos permite explorar o que estava oculto, o que 
não foi valorizado. Embora Orpheu não tenha incluído 
diretamente vozes femininas ou negras em suas 
páginas, o espírito de ruptura e de questionamento 
que a revista representou abriu caminho para futuras 
discussões sobre a diversidade na literatura.

Ampliando Perspectivas

Ao estudar Orpheu hoje, podemos, por exemplo, 
analisar como a própria ideia de "modernidade" foi 
construída e quem foi incluído ou excluído dessa 
narrativa. Podemos questionar a hegemonia de certas 
vozes e buscar as contribuições de autoras e autores 
que, embora contemporâneos de Pessoa e Sá-
Carneiro, não tiveram o mesmo reconhecimento. Essa 
abordagem alinha-se aos debates atuais sobre a 
descolonização do currículo, convidando-nos a uma 
leitura mais crítica e inclusiva da história literária.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Cânone Tradicional Foco em obras e autores 
consagrados

Estudo exclusivo de "Os Lusíadas" como 
ápice da poesia portuguesa.

Revisão do Cânone Ampliação e questionamento de 
obras e autores

Análise de Orpheu e busca por autoras 
contemporâneas não canonizadas.



Conexões com o Pós-Moderno: Orpheu e o 
Nosso Tempo
A Geração de Orpheu, com sua inquietação e sua exploração da fragmentação do "eu", estabeleceu pontes claras 
com o que viria a ser conhecido como pós-modernismo, muito antes de o termo sequer existir. As preocupações 
com a crise de identidade, a multiplicidade de perspectivas, o desencanto com o progresso e a desconstrução das 
grandes narrativas já estavam presentes na obra desses poetas, tornando-os precursores de uma sensibilidade 
que marcaria o final do século XX e o início do XXI.

Fragmentação do "Eu"
A "Tabacaria" de Campos, com sua 
angústia existencial e paralisia 
diante das infinitas possibilidades, 
ecoa a ansiedade da escolha na era 
digital.

Multiplicidade de Vozes
A multiplicidade de vozes de Pessoa 
dialoga com a fluidez das 
identidades e a desconstrução do 
"eu" monolítico no pós-
modernismo.

Desencanto Moderno
O desencanto com o progresso 
presente em Orpheu ressoa com as 
críticas pós-modernas às grandes 
narrativas de progresso linear.

Imagine que você está assistindo a um filme de ficção científica que foi escrito há cem anos, mas que prevê com 
precisão a tecnologia e os dilemas morais do nosso tempo. Essa é a sensação ao revisitar Orpheu sob a ótica do 
pós-moderno. A "Tabacaria" de Álvaro de Campos, por exemplo, com sua angústia existencial e a sensação de 
paralisia diante das infinitas possibilidades, ecoa a ansiedade da escolha e a fragmentação do sujeito na era digital. 
A multiplicidade de vozes de Pessoa, por sua vez, dialoga com a fluidez das identidades e a desconstrução do 
"eu" monolítico.

O curso estabelece essas conexões para mostrar que a literatura não é um fenômeno isolado no tempo, mas um 
diálogo contínuo entre diferentes épocas. Ao entender como Orpheu antecipou o pós-moderno, ganhamos 
ferramentas para analisar a nossa própria realidade, marcada pela complexidade, pela incerteza e pela constante 
redefinição de valores. É uma forma de ver que as inquietações dos poetas de 1915 ainda são as nossas, apenas 
com roupagens diferentes.



A Inquietação Moderna: Um Reflexo em 
Nossos Dias
Fingimento Digital

As redes sociais nos convidam a 
construir múltiplas personas, a 
"fingir" sentimentos ou a exibir 
uma versão idealizada de nós 
mesmos 3 uma versão 
contemporânea do fingimento 
poético de Pessoa.

Sensacionismo Digital

A avalanche de estímulos e 
informações que recebemos 
diariamente, a tentativa de 
absorver tudo, de estar em todos 
os lugares ao mesmo tempo 3 uma 
espécie de sensacionismo que leva 
ao esgotamento.

Fragmentação Atual

A sensação de não se encaixar, 
de ter o "eu" fragmentado em 
meio a tantas expectativas, é um 
eco direto do drama de Mário de 
Sá-Carneiro em nossa era.

A inquietação que permeava a Geração de Orpheu não é um sentimento exclusivo do início do século XX; ela 
ressoa profundamente em nossos dias, em um mundo que também se encontra em constante transformação. A 
busca por sentido, a crise de identidade diante de um excesso de informações e a velocidade das mudanças 
tecnológicas são dilemas que nos conectam diretamente aos poetas de 1915.

Pense em como as redes sociais nos convidam a construir múltiplas personas, a "fingir" sentimentos ou a exibir 
uma versão idealizada de nós mesmos. Essa é uma versão contemporânea do fingimento poético de Pessoa. Ou 
considere a avalanche de estímulos e informações que recebemos diariamente, a tentativa de absorver tudo, de 
estar em todos os lugares ao mesmo tempo 3 uma espécie de sensacionismo digital, que muitas vezes leva ao 
esgotamento e ao desencanto, como em Álvaro de Campos. E a sensação de não se encaixar, de ter o "eu" 
fragmentado em meio a tantas expectativas, é um eco direto do drama de Mário de Sá-Carneiro.

Compreender a Geração de Orpheu é, portanto, uma forma de entender a nós mesmos e o nosso tempo. A 
literatura não é apenas um registro do passado, mas uma ferramenta poderosa para analisar o presente e projetar 
o futuro. Ao estudar esses poetas, desenvolvemos uma sensibilidade crítica para decodificar as complexidades da 
vida moderna, para questionar as narrativas dominantes e para encontrar a nossa própria voz em meio ao ruído do 
mundo. É uma aplicação prática da literatura na construção de uma consciência mais plena e engajada.



Síntese dos Pilares: Orpheu, Sensacionismo 
e o "Eu" Fragmentado
Chegamos ao final da nossa exploração pela Geração de Orpheu, um movimento que, embora breve, deixou 
marcas indeléveis na literatura portuguesa e na forma como compreendemos a modernidade. Vimos que o 
contexto histórico de Portugal no início do século XX, com suas instabilidades políticas e a efervescência das 
vanguardas europeias, foi o terreno fértil para o surgimento da Revista Orpheu, um grito de ruptura que chocou a 
sociedade conservadora.

Fernando Pessoa
Fingimento Poético e Dor de 
Pensar 3 revelando a 
complexidade da consciência e a 
arte como construção.

Álvaro de Campos
Fúria do Sensacionismo em "Ode 
Triunfal" e Desencanto em 
"Tabacaria" 3 da celebração à 
fragmentação.

Mário de Sá-Carneiro
Drama da Dispersão do "Eu" e 
crise de identidade 3 uma 
intensidade que ressoa até hoje.

Fernando Pessoa ortônimo nos apresentou o fingimento poético e a dor de pensar, revelando a complexidade da 
consciência e a arte como construção. Álvaro de Campos, por sua vez, encarnou a fúria do sensacionismo, 
celebrando a máquina e a velocidade em "Ode Triunfal", mas também expressando o desencanto e a 
fragmentação em "Tabacaria". Mário de Sá-Carneiro nos mergulhou no drama da dispersão do "eu" e na crise de 
identidade, com uma intensidade que ressoa até hoje.

Esses pilares 3 a ruptura, o fingimento, o sensacionismo e o "eu" fragmentado 3 não são apenas conceitos 
literários; são lentes através das quais podemos analisar a condição humana em qualquer época. A Geração de 
Orpheu, com sua abordagem interdisciplinar e suas conexões com o pós-moderno, continua a nos provocar e a 
nos convidar a uma reflexão profunda sobre quem somos e como nos relacionamos com o mundo em constante 
mudança.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa pela Geração de Orpheu, um movimento que nos mostrou como a arte 
pode ser um espelho e um motor de transformação. Vimos que a inquietação e o desejo de ruptura foram as forças 
motrizes para Fernando Pessoa, Álvaro de Campos e Mário de Sá-Carneiro, que ousaram desafiar as convenções 
e inaugurar uma nova era na literatura portuguesa. Suas obras, repletas de reflexões sobre a identidade, a 
modernidade e o sentido da existência, continuam a dialogar com os desafios do nosso tempo.

Em prática

A compreensão da Geração de Orpheu aprimora sua capacidade de análise crítica de textos literários e 
culturais. Ela oferece ferramentas para interpretar a complexidade da identidade em contextos 
contemporâneos e para reconhecer a importância da ruptura e da inovação em qualquer campo do 
conhecimento. Além disso, a familiaridade com esses autores é um diferencial em concursos e na 
compreensão aprofundada da literatura portuguesa.

Autoavaliação

1 Contexto Histórico
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o contexto de Portugal no início do século XX que 
impulsionou a Geração de Orpheu?

a) Um período de grande estabilidade política e econômica, com forte apego ao tradicionalismo.

b) Uma fase de transição marcada pela queda da monarquia e instabilidade, influenciada pelas 
vanguardas europeias.

c) Um cenário de isolamento cultural, sem contato com as tendências artísticas europeias.

d) Uma época de grande otimismo e consenso social sobre o futuro do país.

2 Fingimento Poético
O que Fernando Pessoa (ortônimo) propõe com o conceito de "fingimento poético"?

a) Que o poeta deve mentir sobre seus sentimentos para criar obras mais interessantes.

b) Que a emoção do poeta é sempre falsa, e a poesia não tem valor emocional.

c) Que o poeta constrói a emoção artisticamente, transcendendo a experiência pessoal para uma 
verdade universal.

d) Que a poesia deve ser um registro fiel e literal das experiências vividas pelo autor.

3 Sensacionismo
Qual das características abaixo é central para o sensacionismo de Álvaro de Campos?

a) A busca pela simplicidade e pela contenção das emoções.

b) A exaltação da natureza e do bucolismo como refúgio da modernidade.

c) A experimentação intensa e avassaladora de todas as sensações, sem filtros.

d) A negação da tecnologia e da velocidade em favor de um ritmo de vida mais lento.

4 Sá-Carneiro
A obra de Mário de Sá-Carneiro é frequentemente associada a qual tema principal?

a) A celebração da vida urbana e do progresso tecnológico.

b) A exaltação do nacionalismo e dos valores patrióticos.

c) O drama da dispersão do "eu" e a crise de identidade.

d) A idealização do amor romântico e da beleza clássica.

5 Questão Dissertativa
Explique como a Geração de Orpheu, apesar de sua curta duração, estabeleceu pontes com o pós-
modernismo e quais temas de sua obra ainda ressoam em nossa sociedade atual. (Resposta esperada: 3-5 
linhas)



Gabarito

1

Resposta: b)
Uma fase de transição marcada 
pela queda da monarquia e 
instabilidade, influenciada pelas 
vanguardas europeias.

2

Resposta: c)
Que o poeta constrói a emoção 
artisticamente, transcendendo a 
experiência pessoal para uma 
verdade universal.

3

Resposta: c)
A experimentação intensa e 
avassaladora de todas as 
sensações, sem filtros.

4

Resposta: c)
O drama da dispersão do "eu" e a crise de 
identidade.

5

Resposta Dissertativa
A Geração de Orpheu antecipou o pós-modernismo 
ao explorar temas como a crise de identidade, a 
fragmentação do "eu" (Pessoa e Sá-Carneiro) e o 
desencanto com o progresso (Campos em 
"Tabacaria"). Essas inquietações ressoam hoje na 
fluidez das identidades digitais, na busca por 
sentido em um mundo complexo e na ansiedade 
gerada pelo excesso de informações e 
possibilidades, mostrando que a modernidade e 
suas angústias são um diálogo contínuo.



Próxima Aula

Aula 5: Os Heterônimos de 
Fernando Pessoa

Um Universo em 
Poesia (Parte 1)
Na Aula 5, mergulharemos ainda mais fundo no universo 
pessoano, explorando "Os Heterônimos de Fernando Pessoa: Um 
Universo em Poesia (Parte 1)". Prepare-se para conhecer as vozes 
que compõem a orquestra poética de Pessoa e como elas 
expandiram os limites da criação literária.

Recursos Adicionais

Livro
Fernando Pessoa: Uma Quase Autobiografia (para aprofundar na vida e obra do autor).

Documentário
Pessoa: O Homem de Quatro (para uma visão audiovisual da multiplicidade de Pessoa).

Artigo Acadêmico
"Orpheu e as Vanguardas Europeias" (para contextualização crítica e interdisciplinar).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


